
IGREJA DE NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO 

Récitas em Geraldes. Década de 1940. 

Fotografia da autoria de Pe. Miguel, cedida 

por Graça Campos. 

Exterior da Igreja.                        Interior da Igreja. Pormenor do altar-mor. 

Trata-se de uma igreja de planta longitudinal, 

composta pelos retângulos justapostos da nave e 

da capela-mor à qual se anexam a sacristia e 

sala de reuniões. A fachada é marcada pelos 

torreões em cantaria aparelhada.  

No interior, de uma só nave abobadada, 

sobressai a beleza da capela-mor revestida a 

embutidos de mármore rosa e negro 

contrastando com o branco da pedra calcária, 

com as características formais do estilo nacional, 

centrado por um trono com a imagem da 

padroeira. O mármore rosa da Arrábida é 

também empregue nas bases dos dois púlpitos e 

nas pias de água esculpidas em forma de 

concha. 

A Igreja de Nossa Senhora da Conceição em 

Atouguia da Baleia, Imóvel de Interesse Público 

desde 5 de julho de 1962, é um templo de estilo 

barroco atribuído ao arquiteto João Antunes. 

A construção da igreja está associada a um 

milagre ocorrido com a imagem de Nossa 

Senhora da Conceição: por se encontrar muito 

carcomida, a escultura teria sido substituída por 

uma imagem nova e guardada numa capela 

secundária da povoação, onde, mais tarde, foi 

encontrada transpirando, deitando lágrimas e 

com o rosto rosado. Os devotos ergueram então 

a presente igreja para albergar a imagem, para 

a qual se produziu um novo corpo de roca. 

Em 1694 teve, assim, início a edificação deste 

templo, no local de uma antiga capela, com a 

ajuda das esmolas da população e o apoio da 

rainha D. Maria Sofia Isabel de Neuburgo, 

segunda mulher de D. Pedro II.  


